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Resumo 
Considerando que em seus textos educativos a mediocrização do processo formativo 
no campo da educação foi analisada pelo filósofo Theodor Adorno já no próprio 
espaço universitário, o presente trabalho tem o objetivo de explicitar a relevância do 
conceito adorniano de semiformação no campo da docência universitária, sendo este 
comprometimento um aspecto fundamental no âmbito de reflexões acerca da 
formulação da concepção de “qualidade” no ensino superior. Em outras palavras, 
trata-se de pensar que a semiformação não se limita ao aligeiramento dos processos 
educativos no período da infância e da juventude, sendo algo que compromete 
igualmente a própria formação universitária. 
 

Introdução 

Em seu conhecido texto A Educação após Auschwitz, o filósofo alemão Theodor 
Adorno atribuiu espaço significativo à fetichização da técnica como fator impeditivo 
para a superação da barbárie. Para Adorno, a inversão da relação entre meios e fins, 
traduzida na consolidação dos instrumentos técnicos como fins em si mesmos, 
acarretou a hegemonia do domínio cego e irrefletido da natureza em detrimento de 
finalidades emancipadoras. Os ideais kantianos de autonomia e maioridade foram 
sobrepujados por uma mentalidade instrumental que se manifesta na relação fria e 
eticamente esvaziada na relação dos homens com a ciência e a técnica, e, igualmente, 
na relação dos homens entre si. Dessa forma, se ao próprio campo educativo não era 
estranha a propagação de elementos favorecedores de certa vulnerabilidade 
emocional e intelectual às tendências de reprodução do fascismo, resulta de enorme 
relevância a reflexão crítica sobre o fetichismo da técnica no campo da educação, uma 
vez que é muito comum que nessa área a agregação das novidades técnicas seja 
saudada com certo exagero e deslumbramento. Considerando que em seus textos 
educativos a mediocrização do processo formativo no campo da educação foi 
analisada pelo filósofo já no próprio espaço universitário, o presente trabalho tem o 
objetivo de explicitar a relevância do conceito adorniano de semiformação no campo 
da docência universitária, sendo este comprometimento um aspecto fundamental no 
âmbito de reflexões acerca da formulação da concepção de “qualidade” no ensino 
superior. Em outras palavras, trata-se de pensar que a semiformação não se limita ao 
aligeiramento dos processos educativos no período da infância e da juventude, sendo 
algo que compromete igualmente a própria formação universitária. Dessa forma, 
partindo do pressuposto do comprometimento da docência universitária pela 
semiformação, o presente trabalho de pesquisa pretende explicitar esse problema no 
âmbito da busca de renovação pedagógica visando ao aperfeiçoamento da qualidade 
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quando esta é restrita à assimilação irrefletida de aperfeiçoamentos tecnológicos 
desacompanhados de reflexão crítica.  
 

Fundamentação teórica 

De acordo com o pensador, sob a lógica social e econômica do capitalismo tardio, a 
formação cultural (Bildung), originalmente voltada para o desenvolvimento de 
processos subjetivos de formação, foi obstruída em sua dimensão crítica, sendo 
reduzida a semiformação (halffbidung), que a converteu em mero processo educativo 
para a adaptação social. Sob a hegemonia do estado de semiformação, temos como 
resultado a geração de processos educativos reduzidos a um tipo de pensamento sem 
reflexão crítica, e perfeitamente adaptado aos moldes da indústria cultural, o que leva 
o indivíduo a abdicar, pelo processo de adaptação, às possibilidades de auto-
determinação e auto-reflexão, conformando-se aos padrões sociais. Como resultado 
dessa redução do  trabalho educativo ao imperativo da adaptação social, os horizontes 
pedagógicos, comprometidos em seus objetivos maiores, que deveriam identificar-se 
com a formação humana, tornam-se objeto de urgente investigação reflexiva, 
notadamente quando se trata de refletir sobre questões qualitativas no ensino 
superior. O aspecto mais saliente do comprometimento da busca de renovação 
pedagógica evidencia-se pelas tendências de deslumbramento diante das inovações 
técnicas, as quais muitas vezes assumem certa hegemonia no campo educativo, em 
virtude das tendências de fetichização da técnica intrínsecas tanto à dialética do 
esclarecimento quanto à semiformação.  
Em se tratando da semiformação, esta tende a reduzir a individualidade a unidades 
perfeitamente reguláveis e sujeitas pelo pensamento conformista e de acomodação à 
realidade. A reconciliação entre o indivíduo e a sociedade é forçada, principalmente 
pelas relações sociais que exigem a universalização da semiformação, conduzindo à 
fragilização da individualidade. No mundo moderno, a fetichização da técnica articula-
se com a condição humana contemporânea de regressão das massas como sendo uma 
incapacidade atual dos indivíduos de “poder ouvir o imediato com os próprios ouvidos, 
de poder tocar o intocado com as próprias mãos: a nova forma de ofuscamento que 
vem substituir as formas míticas superadas” (1985, p. 47). Sob essa égide 
evidenciamos o estranhamento da subjetividade em relação ao mundo e a própria 
negação das condições sociais pela adaptação dos sujeitos, ou seja, a difusão de uma 
produção simbólica em que predomina a dimensão instrumental voltada para a 
adaptação e ao conformismo, subjugando a dimensão emancipatória que se encontra 
“travada”, porém não desaparecida (Adorno, 1995, p. 45). 
Diante desse quadro, far-se-á necessário pensar, conforme aponta Theodor Adorno 
em sua obra Educação e Emancipação, como se dão os impactos da semiformação no 
interior dos processos educativos. Nesse sentido, o pensador estabelece o seguinte 
questionamento: Educação, para quê? Sob a perspectiva de Adorno, podemos pensar 
sobre como tem sido desenvolvido o trabalho educativo docente e qual é o estado 
atual de formação cultural desses profissionais com vistas à emancipação humana. Em 
um das reflexões de Mínima Moralia, o filósofo é muito claro no sentido de apontar 
para o atrofiamento da dimensão formativa e da capacidade de realização de 
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experiências autônomas em ambientes escolares obsessivamente valorizadores da 
qualificação técnica e instrumental: 
 

“Enquanto as escolas adestram as pessoas na fala como nos primeiros socorros para 
vítimas de trânsito e na construção de planadores, os escolarizados tornam-se cada dia 
mais mudos. São capazes de fazer conferências, cada sentença pode ser dita no 
microfone perante o qual eles são colocados como representantes da média, mas a 
capacidade de falarem uns aos outros sufoca-se” (2008, p. 133). 

Referindo-se à hegemonia da semiformação e da indústria cultural, em um processo 
no qual a cultura converte-se em mero valor de troca, Adorno alerta para a 
necessidade de “contrapor-se a tal ausência de consciência”, caracterizando como 
forçada a reconciliação entre o indivíduo e a sociedade que se dá mediante a 
semiformação. Nesse contexto, pela mediação da sociedade total, todas as relações e 
emoções se reconvertem exatamente naquilo contra o que se deveria voltar a lei 
evolutiva da sociedade: meros seres genéricos, iguais uns aos outros pelo isolamento 
na coletividade governada pela força. Adorno e Horkheimer afirmam que, “no trajeto 
para a ciência moderna, os homens renunciaram ao sentido e substituíram o conceito 
pela fórmula, a causa pela regra e pela probabilidade” (1985, p. 21). Assim, “toda a 
pretensão do conhecimento é abandonada”. Quanto mais se afasta do conceito e da 
possibilidade de negação, mais o pensamento conforma-se com a mediocridade e com a 
repetição. Para os autores, “quanto mais a máquina do pensamento subjuga o que 
existe, tanto mais cegamente ela se contenta com essa reprodução” (Adorno; 
Horkheimer, 1985, p. 38). Nesse sentido, o que percebemos é um definhamento pela 
humanidade do seu elemento crítico, atuando como mero instrumento a serviço da 
ordem existente. O pensamento se vê privado “não só do uso afirmativo da linguagem 
conceitual científica e cotidiana, mas igualmente da linguagem da oposição” (Adorno; 
Horkheimer, 1985, p. 12).  
 
Objetivos 

- Explicitar a relevância da reflexão filosófica da Teoria Crítica para analisar o 
significado da renovação pedagógica e qualitativa no ensino superior quando esta 
restringe-se a aspectos prioritariamente formais relacionados com inovações 
tecnológicas. 
- Pesquisar o vínculo mais relevante entre a filosofia da Teoria Crítica e o ensino 
superior quando se trata da execução de projetos voltados para o aperfeiçoamento da 
qualidade do trabalho docente.  
 

Metodologia 

A presente pesquisa tem o objetivo de desenvolver um estudo reflexivo sobre a 
educação e o trabalho docente à luz do conceito adorniano de semiformação. A 
abordagem teórico-metodológica está pautada em Adorno e Horkheimer, que 
discutem a educação e o processo de formação e semiformação na sociedade 
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contemporânea. Para esses pensadores, é desafio emergente refletir sobre as 
possibilidades de resistência à barbárie na educação como processo de tomada de 
consciência e autocrítica. Considerando o lugar muitas vezes hegemônico dos recursos 
técnicos no interior dos processos de aperfeiçoamento pedagógico, o trabalho 
confronta esse lugar privilegiado com a reflexão filosófica dos teóricos críticos, em sua 
qualidade de analisar a fetichização da técnica. 

Resultados 

Como principal implicação da mobilização de conceitos da Teoria Crítica para reflexões 
pedagógicas temos a constatação da necessidade de estimular nos educadores do 
ensino superior a autoreflexão crítica acerca de sua relação com as inovações técnicas, 
sob pena de que a busca por renovação pedagógica e qualitativa no ensino superior 
resulte no fortalecimento da fetichização da técnica no campo educativo.  

Conclusão 

Diante dessa evidência de ampliação progressiva da expropriação da possibilidade de 
reflexão e de fazer experiências, a educação acaba reduzida a tarefa de apropriação do 
conhecimento produzido pelas ciências contemporâneas, restando ao ensino a função 
de apresentador desses saberes, deixando, portanto, de ser necessariamente um fator 
de esclarecimento ou transformação. Nesse sentido, é imprescindível pensar que, se a 
função da educação se apresenta como função de promover a emancipação, então se 
faz necessário que este profissional de educação desenvolva ações críticas também 
quando se trata da promoção de processos renovadores da qualidade no âmbito 
universitário, para que estes não reduzam a mera incorporação irrefletida de novidade 
técnicas. Em seus textos sobre o tema Educação e Emancipação, Adorno denomina 
como “desbarbarização” a tarefa de uma crítica negativa aos modelos educativos 
propagadores de certa “educação por cotoveladas”, favorecedora de frieza e de 
vulnerabilidade ao fascismo. Assim, uma educação para a emancipação considera que 
o pensamento reflexivo é elemento inerente e propulsor da atividade pedagógica, em 
oposição ao deslumbramento diante do processo tecnológico. Em contrapartida, a 
degeneração do pensamento reflexivo ameaça o conteúdo ético do processo 
formativo. A expropriação da possibilidade de pensamento crítico é acompanhada pela 
semiformação que privilegia o saber técnico em detrimento do saber filosófico, 
obstruindo a reflexão sobre a educação. A atividade docente transformou-se em mera 
técnica ou aplicação de conhecimentos produzidos pelas ciências da educação, 
atendendo à necessidade social de aumento da eficiência, à demanda de qualificação 
profissional e aos padrões de consumo. A formação vai dissolvendo-se como 
experiência formativa coisificada e esvaziada, com conteúdos que se esgotam em uma 
relação formal com o conhecimento, impedindo que se forneçam ao professor 
subsídios para refletir sobre os problemas que enfrenta e para encontrar meios de 
solucioná-los ou, mesmo, traduzi-los e narrá-los como experiência. Diante dessa 
condição de semiformação há a expropriação da possibilidade de reflexão e de 
realização de experiências autônomas, empobrecendo os processos imaginativos, 
criativos, críticos e científicos do homem moderno. Essa condição social acaba sendo 



 
 

24 
 

reproduzida em ambientes educacionais, por meio da utilização de modelos mecânicos 
e fragmentados, com suas fórmulas consagradas e padronizadoras de ensino. Dessa 
forma, a escola contemporânea reproduz a lógica do consumo e da indústria cultural, 
tornando-se um lugar de propagação da semiformação e da barbárie, pelo processo de 
reprodução servil do conhecimento. Nesse sentido, o aperfeiçoamento da qualidade 
no ensino superior poderá resgatar importantes potenciais de liberdade caso as 
concepções atualmente hegemônicas de “qualidade” na educação, que a reduzem a 
mero aperfeiçoamento técnico, sejam criticadas em seu teor de negligenciamento das 
finalidades formativas que deveriam animar os processos educativos. É assim que 
poderá realizar-se a autoreflexão crítica e dialética da semiformação. 
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